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OS CANDIDATOS INDICADOS PELA  APAS-RJ

As eleições da Sistel, previstas para 12 a 21 de março vindouro, 
devem se tornar um convite para que possamos eleger colegas com 
passado voltado para as causas que interagem diretamente com os 
participantes e assistidos da Fundação. Nossos candidatos (Burlamaqui 
- Identificador nº 18 e Girão-Identificador nº 23), com larga experiência 
nos ramos previdencial e assistencial, terão uma função muito 
importante, presencial é bem verdade, pois farão parte de um grupo 
minoritário: no Conselho Deliberativo da Sistel, de 12 Conselheiros, 
indicamos apenas 4 (8 são indicados pelas Patrocinadoras). No Fiscal, 
de 6, indicamos só 2 (4 são indicados pelas Patrocinadoras). É justo? É 
transparente? É democrático? Você julga, mas não se omita. Vote!

Nossa presença nos Conselhos é fundamental, pois nos permite, pelo 
menos, saber o que se passa no mundo sistelado. Acompanhar as 
eventuais alterações de Regulamentos e dos Estatutos, dos Balanços 
anuais e dos Relatórios financeiro-atuariais.

Aos conselheiros deliberativos eleitos pelos colegas assistidos e 
participantes da região do Rio de Janeiro se juntarão mais três 
escolhidos, por outras áreas do País, formando um grupo minoritário, 
mas que todos nós desejamos coesos e atuantes, conforme proposição 
da Fenapas. Claro fica, porém, que nossos quatro escolhidos (eleitos) 
não terão poder de alterar ou inviabilizar decisões "costuradas" pelas 
Patrocinadoras. Isso enquanto não existir paridade nos Conselhos. Mas, 
pelo menos, teremos "olhos" para ver o que se passa ou se "arquiteta", 
pois os eleitos podem registrar em ata, nas reuniões dos Conselhos, suas 
discordâncias e, até, se fazer ouvir na Previc, caso haja  manipulação de 
fatos ou números ou arranjos contábeis de viés duvidosos.

O Informe Especial registra abaixo o que ouviu dos nossos candidatos 
escolhidos, quando ainda estávamos montando a chapa para formalizar os 
indicados  do  Rio  de  Janeiro.

Disse  Burlamaqui  que  ele  e  Girão  têm  suas  posições  afinadas  com 
as  dos  demais  candidatos  apoiados  pela Fenapas, e que nesta meta 
comum está o foco de suas atuações na próxima gestão. Burlamaqui nos 
disse  também  que  "continuará, se reeleito Conselheiro, atento a todas as 
suas propostas e, com mais experiência, se empenhará em resolvê-las". E 
concluiu:  "Além  disso,  quero  dizer  que  é  de  minha  índole  ser  
ponderado, mas esta posição nunca me conduziu à passividade, nem 
conduzirá, assim como não  me  levará  a concordar  com posições  que 
possam surgir para prejudicar  os anseios dos participantes e assistidos. 
Reafirmo, ainda, que não serei, em hipótese alguma, coadjuvante em 
decisões  efetuadas e tomadas no Conselho Deliberativo que sejam 
contrárias aos textos dos Regulamentos e das Normas existentes. Estarei, 
sim, firmemente  posicionado, como, aliás, estive  contra  quaisquer  
medidas  que  possam  prejudicar  nossos  interesses  comuns."

Por sua vez, Sérgio Girão, de temperamento calmo e observador, 
externou a todos que  tentará  a  reeleição  como  indicado  pela  APAS-RJ, 
para o Conselho Fiscal, e reafirmou o propósito de se manter na linha de 
atuação de investigador, usando sua experiência de perito em atuária, 
mantendo-se em constante  vigília sobre a gestão contábil-financeira-
atuária, no  dia a dia da Sistel. Estará, contínua e firmemente, empenhado no 
julgamento das ações  relativas às aplicações financeiras dos diversos 
Planos  administrados  pela  Fundação.

COMPROMISSOS DOS NOSSOS 
CANDIDATOS

CONSELHO DELIBERATIVO
Identificador 18 - chapa Burlamaqui / Nominando 

  interagir com a Sistel, patrocinadoras e demais órgãos envolvidos, 
no sentido de solucionar o impasse da distribuição dos superávits 
existentes do PBS-A.

  exigir o cumprimento da legislação e das normas vigentes, de forma 
que as Patrocinadoras voltem a custear o plano de saúde PAMA, 
como era no início.

  exigir a melhoria quantitativa e qualitativa da rede credenciada da 
Bradesco Saúde-Sistel.
 buscar, nos Conselhos Deliberativo e Fiscal da Sistel, maior 
equilíbrio em sua composição, de modo a se obter efetiva 
representatividade nos atos de gestão corporativa.

CONSELHO FISCAL
Identificador 23 - chapa Girão / Vivaldi 

 analisar  as hipóteses e metodologias  de cálculo das avaliações 
atuariais adotadas pela Sistel de modo a garantir sua adequação 
ao processo decisório.
acompanhar os pareceres técnicos, atuariais e contábeis,  
aprovando ou não as contas anuais da Sistel.
 registrar formalmente todos  e  quaisquer desvios eventualmente 
observados.
fornecer aos Conselheiros Deliberativos eleitos informações 
financeiras, contábeis e atuariais que permitam esclarecimentos 
para tomadas de decisões adequadas.

EXERÇA SEU VOTO POR TELEFONE 
OU PELA INTERNET.

ELEIÇÕES 2018 - CONHEÇA O SISTEMA 
ADOTADO PELA SISTEL

   Você, aqui do Estado do Rio de Janeiro,  vota em duas chapas (a   
Sistel voltou ao sistema de chapas): 

uma chapa para escolha do Conselheiro Deliberativo (Carlos 
Alberto Burlamaqui) - identificador nº 18; e

outra chapa para escolher o candidato a Conselheiro Fiscal 
(Sergio Girão) - identificador nº 23.

  Para eleição do Conselho Deliberativo, a Sistel estabeleceu 4 
regiões, conforme o domicílio dos Candidatos, a seguir:

     a) Região 1: São Paulo; 
     b) Região 2: Rio de Janeiro; 
    c) Região 3: Minas Gerais, Espírito Santo, Paraná, Santa Catarina, 

Rio Grande do Sul, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Tocantins e 
Goiás; e 

     d) Região 4: Distrito Federal, Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Piauí, Maranhão, Pará, 
Amazonas, Acre, Roraima, Rondônia e Amapá. 

  Para eleição do Conselho Fiscal, foram estabelecidas 2 regiões, 
conforme o domicílio dos Candidatos, a seguir: 
a) Região 1: São Paulo e Rio de Janeiro; e 
b)Região 2: Distrito Federal, Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Piauí, Maranhão, Pará, 
Amazonas, Acre, Roraima, Rondônia, Amapá, Minas Gerais, 
Espírito Santo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Tocantins e Goiás. 

Dê preferência a candidatos que conhecem os problemas de seu 
Estado. Ninguém melhor que Burlamaqui (Identificador 18 para C. 
Deliberativo) e Sérgio Girão (Identificador 23 para C. Fiscal), 
ambos indicados pela APAS-RJ e apoiados pela Fenapas.


